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“O mito é um texto que se pode dividir em partes  
e revelar a experiência humana e a ordem social”  

(MUDIMBE, 2013, p. 180).

A obra A invenção da África: Gnose, Filosofia e a Ordem do conheci-
mento1, de Valentin Yves Mudimbe2, caracteriza-se por abranger uma 
perspectiva historicista que problematiza os conceitos e discursos do 
que conhecemos como uma África mitificada. As verdades veicula-
das por filósofos, antropólogos, missionários religiosos e ideólogos, 
bem como imagens ocidentalizadas e/ou eurocêntricas, inerentes 
aos processos de transformações dos vários tipos de conhecimentos, 
são desconstruídas por Mudimbe pari passu aos padrões imperiais ou 
coloniais. Para tal empreitada, vale ressaltar as inúmeras referências 
que compõem um sólido corpus documental utilizado pelo autor 
em sua investigação, ou seja, estas transitam da filosofia romana ao 
romantismo alemão. Ou ainda, o questionar e investigar através do 
termo gnose, cunhado com o intuito de erguer uma arqueologia do(s) 
sentido(s) do Pensamento Africano.

Para o autor, o sentido, assim como os usos de um conhe-
cimento “africanizado” e a forma como foi orquestrado, ou seja, 
um sistema de pensamento que emergiu estritamente de questões 
filosóficas, pode ser observado através dos conteúdos veiculados 
pelos pensadores que o forjam, ou ainda, através dos sistemas de 
pensamento que são rotulados como tradicionais e as possíveis rela-
ções destes com o conhecimento normativo sobre África. Logo, uma 
sucessão de epistemes, assim como os procedimentos e as disciplinas 
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possibilitados por elas são responsáveis por atividades históricas que 
legitimam uma “evolução social” no qual o conhecimento funciona 
como uma forma de poder. As africanidades seriam um fait, um 
acontecimento e a sua (re)interpretação crítica abrange uma desmis- 
tificação que se calca na argumentação de uma história africana 
inventada a partir de sua exterioridade.

Essa exterioridade que veste a África de roupagens exóticas é 
problematizada com as inúmeras missões e alianças que arranjavam 
um forte compromisso com os interesses religiosos e a política 
imperial. No entanto, o cerne da problematização presente no texto 
de Mudimbe concentra-se na análise da experiência colonial, um 
período ainda contestado e controverso, visto que propiciou novas 
configurações históricas e possibilidades de novos ícones discursivos 
acerca das tradições e culturas africanas. Sobre a estruturação colo-
nizadora, o autor a coloca como um sistema dicotômico, com um 
grande número de oposições paradigmáticas significadas. São elas: 
as políticas para domesticar nativos; os procedimentos de aquisição, 
distribuição e exploração de terras nas colônias; e a forma como 
organizações e os modos de produção foram geridos.

Assim, emergem hipóteses e ações complementares, como o 
domínio do espaço físico, a reforma das mentes nativas e a integração 
de histórias econômicas locais segundo uma perspectiva ocidental. 
Os conceitos de tradicional versus moderno, oral versus escrito e 
impresso, ou os sistemas de comunidades agrárias e consuetudinárias 
versus civilização urbana e industrializada, economias de subsistências 
versus economias altamente produtivas, podem ser citados para que 
exemplifiquemos o modo como o discurso colonizador pregava um 
salto de uma extremidade considerada subdesenvolvida para outra, 
considerada desenvolvida. Queremos com isso dizer que houve um 
lugar epistemológico de invenção de uma África. O colonialismo 
torna-se um projeto e pode ser pensado como uma duplicação dos 
discursos ocidentais sobre verdades humanas.

Para que seja possível obter a história de discursos africanos, é 
importante observar que alterações no interior dos símbolos domi-
nantes não modificaram substancialmente o sentido de conversão 
da África, mas apenas as políticas para sua expressão ideológica e 
etnocêntrica. É como se houvesse uma negritude, uma personalidade 
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negra inerente à “civilização africana” que possui símbolos próprios, 
como a experiência da escravidão e da colonização como sinais 
dos sofrimentos dos escolhidos por Deus.3 Contudo, à medida que 
compreendemos o percurso dos discursos e rompemos epistemo-
logicamente com posições essencializadas, podemos questionar, 
como sugere Mudimbe, quem fala nestes discursos? A partir de que 
contexto e em que sentido são questões pertinentes? Talvez consi- 
gamos responder essas questões com uma reescrita das relações 
entre etnografia africana e as políticas de conversão.

Desse modo, o texto de A invenção da África traz com pertinên-
cia o refletir sobre alguns autores como E. W. Blyden,4 que rejeitava 
opiniões racistas ou conclusões “científicas” como os estudos de 
frenologia populares nos oitocentos. Frequentemente cognominado 
como fundador do nacionalismo africano e do pan-africanismo, 
Blyden em alguma medida comporta esse papel, visto que descre-
veu o peso e os inconvenientes das dependências e explorações, 
apresentando “teses” para a libertação e ressaltando a importância  
da indigenização do cristianismo e apoio ao Islã. Para Mudimbe,  
essas propostas políticas, apesar de algum romantismo e inconsis-
tências, fazem parte dos primeiros movimentos esboçados por um 
homem negro, que aprofundava vantagens de uma estrutura política 
independente e moderna para o continente.

A obra segue com reflexões que esboçam embates a respeito 
da legitimação da filosofia africana enquanto um sistema de conhe-
cimento, visto que algumas críticas expõem esse pensée como incapaz 
de produzir algo que sensatamente seja considerado como filosofia. 
A história do conhecimento na África é por vezes desfigurada e 
dispersa em virtude da sua composição, ou seja, o acessar de docu-
mentações para sua constituição por vezes não apenas oferece as 
respostas, mas as ditam. Além disso, o próprio conjunto do que se 
considera por conhecimento advém de modelos gregos e romanos, 
que mesmo ricos paradoxalmente são como todo e qualquer modelo, 
incompletos. Muitos dos discursos que testemunham o conheci-
mento sobre a África ainda são aqueles que colocam estas sociedades 
enquanto incompetentes e não produtoras de seus próprios textos, 
pois estes não necessariamente se ocupam de uma lógica do escrito 
(DIAGNE, 2014).
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A gnose africana testemunha o valor de um conhecimento que é 
africano em virtude dos seus promotores, mas que se estende a um 
território epistemológico ocidental. O que a gnose confirma é uma 
questão dramática, mas comum, que reflete a sua própria existência 
ou, como uma questão pode permanecer pertinente? É interessante 
lembrar que o conhecimento dito africano, na sua variedade e multi- 
plicidade, comporta modalidades africanas expressas em línguas não 
africanas, ou ainda categorias filosóficas e antropológicas usadas 
por especialistas europeus veiculadas em línguas africanas. Isso quer 
dizer que as formas protagonizadas pela antropologia ou pelo estru-
turalismo marxista onde havia uma lógica original do pensamento 
trans-histórico inexistem.

As ciências, ou a filosofia, história e antropologia são discursos  
de conhecimento, logo, discursos de poder e possuem o “[...] projeto 
de conduzir a consciência do homem à sua condição real, de restituí-la aos 
conteúdos e formas que lhe conferiram a existência e que nos iludiram nela” 
(FOUCAULT, 1973, p. 364). Sucintamente, a obra de Mudimbe 
comporta a análise de algumas teorias e problematizações, como 
a escrita africana na literatura e na política, propositora de novos 
horizontes que salientam a alteridade do sujeito e a importância do 
lugar arqueológico. Ou ainda podemos salientar a negritude, a perso-
nalidade negra, e os movimentos pan-africanistas como conhecidas 
estratégias que postulam lugares.

Contribuições de escolas antropológicas, o nascimento da 
etnofilosofia, a preocupação com a hermenêutica, ou o repensar 
do primitivo e da teologia cristã, dividem as ortodoxias que podem 
ser visibilizadas, por exemplo, com a discussão sobre a Filosofia 
Bantu, de Tempels ou ainda com as revelações de Marcel Griaule 
acerca da cosmologia Dogon. A antropologia que descreve “organi-
zações primitivas”, e também programas de controle advindos das 
estratégias colonialistas, produziu um conhecimento que deman-
dava aprofundamento nas sincronias dessas dinâmicas. Com isso, é 
plausível considerarmos que os discursos históricos que interpretam 
uma África mítica são apenas um momento, porém significativo, de 
uma fase que se caracteriza por uma reinvenção do passado africano, 
uma necessidade que advém desde a década de 1920.
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Notas

1 Editada recentemente no ano de 2013 pelas edições Pedago em parceria com as 
Edições Mulemba, da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Agostinho 
Neto, o volume é uma tradução do original em inglês publicado em 1988 pela 
Indiana University Press.
2 Nascido em Jadotville no ano de 1941, antigo Congo Belga e atualmente República 
Democrática do Congo, Valentim Yves Mudimbe posicionou seus interesses de 
pesquisa no campo da fenomenologia e do estruturalismo, com foco nas prá-
ticas de linguagens cotidianas. O autor doutorou-se em filosofia pela Catholic 
University of  Louvain em 1970, tornando-se um notável pensador, seja através 
de suas obras que problematizam o que se conhece como história e cultura afri-
cana, ou ainda pela oportunidade de trabalhar em instituições de Paris-Nanterre, 
Zaire, Stanford, e ainda no Havard College. Mudimbe ocupou cargos como a 
coordenação do Board of  African Philosophy (EUA) e do International African 
Institute na University of  London (Inglaterra), e atualmente é professor da Duke 
University (EUA). Disponível em: <https://literature.duke.edu/people?Gurl=&
Uil=1464&subpage=profile>. Acesso em: 16 jun. 2014
3 “A negritude é o entusiasmo de ser, viver e participar de uma harmonia natural, 
social e espiritual. Também implica assumir algumas posições políticas básicas: 
que o colonialismo desprezou os africanos e que, portanto, o fim do colonialismo 
devia promover a auto-realização dos africanos. (MUDIMBE, 2013, p. 123). “A 
negritude destaca-se como resultado de múltiplas influências: a Bíblia, livros de 
antropólogos e escolas intelectuais francesas (simbolismos, romantismo, sur-
realismo, etc.) legados literários e modelos literários (Baudelaire, Lautréamont, 
Rimbaud, Mallarmé, Valéry, Claudel, St. John Perse, Apolinaire, etc.). Hauser 
apresenta várias provas das fontes ocidentais da negritude e duvida seriamente 
da sua autenticidade africana. HAUSER, M. Essai sur la poétique de la négritude. Lille: 
Université de Lille III, 1982, p. 533.” (MUDIMBE, 2013, p. 116)
4 Para informações mais precisas sobre Edward Wilmot Blyden, sugere-se A Virtual 
Museum of  the Life and Work of  Blyden. Disponível em: <http://www.columbia.
edu/~hcb8/EWB_Museum/Dedication.html>. Acesso em: 30 jun. 2014.
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